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- O lider" Fernando Henrique 
Cardoso perguntou, ontem. iau 
presidente José Sarney durante 
a reunião do Conselho1 Politlco: 

. 0 Pres idente respondeu; 
"Pois é. Fernando, eu também 
ll-lstò no Jornal''. Para o chefe 
do Gabinete Civil de Sarney. Jo-! 

senador Paulo Brossard .para v garantiu,.tenfático: "Isto não' 
ser ministro extraordinário d a ' 'existe". Ele afirmou que não se' 

\ 

Constituinte.' Esta informação' cogita de ministério extraordt-' 
p r o c e d e ? - ; : ^ .,- . £ ' ' . l ( M \ ? 1 ,•/*&;,<*. ',}. '." , . <-\ ", -
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Noticia s^Bweeside Lwa 
f-, ... -^r."iT.-.vsyrf;^wg> 

' Em conversàiteleíánlca-com 
um assessor, o ministro da Jus­
tiça. Fernando Lyra. que pas­
sou o dia de ontem em exames 
no Instituto do Coração, em Sâo 
Paulo, i mostrou-se surpreso 

Sarney. Com Isso, Lyra, que era. 
um "homem de Tancredo", de-' 
vè, naturalmente, ocupar um; 
outro espaço no Governo, .com-
tendência a hão assumir á fuiv 

. çâo dê coordenação política. ! 
com a informação de que afio- O assessor coricordou que a. 
verno prè.tehde. honiea'ro.1ex--transierftn'cla das reuniões do; 

: .senadora Pau Io i Brossard; para?,Conselhq P_òlítico',pãra'"o Palà- . r ~ 
„um. ministério èxtráôr'diriãrjó;"'cio'do'Planalto' é parte,dessãí , ," 
^.com;anfunçâó.dé1 coordenar,íiSj perda dácoordenação'política. *' 
^trabalhósda^omissâo da Còns-' Nó entanto, não atribuiu a Isso! 
'.'titüinte.% ,.'-V" il>.í..ri""^>,!Vt ,maior peso pollticoouencárouo' 
* A nor^a^B^^^ 

Vraserv.lrde.elementodeligaçao | ™ 
' £ £ £ £ çormssãqe °Exeeu t vo Sa: coordenação política previs-; 

avança justamente no trabalho . ..> « lamhím' n*.-
de coordenação P<f ' ca P£yls- ^ o u t r o ' ^ ^ ^ ^ " ! ! ^ • 
ta por.Tançredo^Nevespara o a s s u m i u a fUnçâo de coordena-' 

^Ministério da ^Justiça.-Apesar c ã 0 , . tudo indicando que Sar-',' 
.- de atingido,pela ftiedida.-Lyra n e y r e S e rvou esse papel para si < N 

«ao se preocupou era desmenti-, W s m o K 1 ' " * '" "' ' V 
víla,á'aoVc(intrârio.-'afirmou^qúe'-t.. j -*,>,- 4 ^ - . / ' ; 

não sábia de nádà'sóbréa.cria- ' ." , conforme o assessor; a coor-'. 
• c ã õ d é u m ministérioextrãordi-.-,deriaçâopolíticacòm Sarney ,"é • na rio ' " f 

O assunto repercutiu, intensa-, 
mente no Ministério da Justiça, 

• mas não alterou a perspectiva,, 
na qual Lyra"fã vem trabalhari-

'.do desde algum tempo. O mes-
mo assessor que conversou com 

^o ministro pelo telefone, mesmo 

o,que melhor podia acontecer' 
pois hoje, sem Tancredo, "é óti- < 
mo, que o Presidente assuma; 
para valer". O'assessor, porém, ! 
considerou a criação de um ml- < 
nistèriõ para a Constituinte co- ' 
mo uim';esvaziamento tiistòrl-', 
cò" da própria Constituinte.. , • 

Para ele; a coordenação, sen-
, observando que não, se alongara ."ILVSJ1™? i ° Z ^ t . ™ ™T' 
^ c ó f h ^ n a conversa a respeito.- &**?£}** p™ f ™ ' " m , m i -

mantidaVpéíá.manhã; conslde- ' ! 2 ^ 1 ^ a
e

c
S ^ " C i a ^ ! ^ i ^ 1 ' ^ ' ' 

roú que a\hómeáeâò*de Bros^ «stanasemprel lgádaàreal lda- ' , 
,sard para coordenador ~.Vpodé j ^ e política .imediata. "Um 
.í .f í . t ivamr.ntí .^nni^or"- •• 'nisténo Só para Isso vai aci 

rou que a 
I pa 

efetivamente acontecer",^,,.:. , 
O MIntstro~esta consciente-de' 

ique '.'Tancredo morreu e ás coi­
sas vão mudar", ficando a,defi­
nição das funções dos ministros 

-agora á critério dopresldente certoexagerònlsto". 

mi-
para isso vai acabar ' 

sé transformando nufti órgão de '. 
estudos para o futuro, sem nada * 
haver com o presente". Quanto * 
ao esvaziamento e o desgaste de -
Lyra, o assessor observou "um" 


